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RESUMO

A Síndrome do Câncer Familiar foi descrita
pela primeira vez em 1913 por Aldred S. Warthin,
e melhor caracterizada por Henry T. Lynch na
década de sessenta. A síndrome caracteriza-se pela
ocorrência de câncer que se instala mais freqüen-
temente nos cólons e secundariamente no endo-
métrio; histologicamente, é do tipo adenocarci-
nomas, e seu desenvolvimento está condicionado
a fatores genéticos.

Os autores analisam quatro pacientes, portado-
res de câncer do cólon, membros de uma família
de sete irmãos. Três eram do sexo masculino e
um do sexo feminino. Os tumores estavam locali-
zados no cólon proximal, em dois pacientes, e os
outros dois restantes no cólon distal. Histologica-
mente, eram adenocarcinomas e a idade média
dos pacientes era de 46,5 anos. Descrevem ainda
o quadro clínico, o diagnóstico, as formas de
tratamento e a sobrevida.

Três pacientes foram tratados no Serviço de
Cirurgia Geral dos Plantadores de Cana de Cam-
pos — RJ; e um na 6a Enfermaria da Santa Casa
de Misericórdia do Rio de Janeiro.

Dos três irmãos restantes, dois (masculinos) en-
contram-se livres da doença e um (feminino)
faleceu há mais ou menos dez anos com diagnós-
tico de "câncer do intestino'', não confirmado
pelos autores deste trabalho.














